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JJ,BERTUS DE CARVALHO 

forte estado d'alma 
500 _um naquelle domingo de 

eu 't' sentádo no banco de 
~m:,::O~omnibus, venc~ndo ~a
aith e encurtando d1stanc1as, 
. ~~ com O chocalhar dos 

ilíll iros e o polvilhar dos con=: multicores, qu~ndo aq ucll_a 
Colombina, approve1tando o uni-
1 lugar vago no carro, sentou
ie ao meu lado. 

Era uma Colombina que pos-
111osolhos mais bonitos deste 
lllldo ... 

Alta como um cysne, elegante 
lete como uma pluma ... 
De quando em vez, assestava 
•• aristocratico lorgnon so

as jornaes que eu lia com 

) 
) 

· a attenção. . 
F.a, é forçoso confessai-o, 1a 

i!susocegauo com a sua prcsen
e,-porque não confessai o ? >! 

-11 embriagado com o perfu
eotonttcedor da sua carne 

um peºrfume exquisito que ~ 
se vendem nos estabeleci- > 

de " aguas de cheiro ". 1 
!. aventurando uma palestra, S 

et: ~ 
eira lt:1- os. 

~rigada - respondeu, sem ~ 
.... 11\e. ~ 

lq11e11e silencio depois d1: 

~ ===- --=-==-

------

Nós e a vida-

Plena alvornda de ideaes sonhados, 

Ouru fulgente palpitando em rito, 

Clarões de beijos entre os namorados, 

Sere11as luzes, asas do infi11ito; 

A primavera de ramos fr011dados, 

Rosas vermel tas em l que a rir me filo, 

Cautos sonoros, ·versos deslumbrados 

d acar e ,rra11itos; Perolas gran es, n .,, 

• . 1 , l na O pa,aiso, Puuram em mm l a , , 
Lindas flores surgiram uus espaços, 

. o' A b~ijar o luar de teu sorns . 

t os rrfulhos, Hoje vivo feliz eu re 

d ninho u:,s teus braços, 
Tflulo afagos e li os 
E o futuro ridente nos teus o 1 ... 

Rodt,Ipho Gato 11tr.osa, não comprehendt'n 1 
lurri~o prorth:ttedor conti- • · 'le 1935 
. , Rw, pt'1.:ereIro , · 

-fÔ "''""• formosa Colom. ( ~-~~ ~ 
--~~r.canto que possue no > ~,.,._, ~---~~ do l:-'' 111i11h'alrut1 ª 

0 
que é pei-

-let tnh\J úe mulher 1 ~ • ..,..,._, guarda-noturno dad.-. a t1uv1da,na':~ tornar a vel-~~ IJ\ostra QU'! é homem- vez, o rnel~r isso a enervalr~a. or o rneclo de_ sentir o perfu-
t..;• num muchacho. da sua rua. que as mu e- '

1 
não 111a

1
s ~ 1a t · f 1·ta111enk lona a, te ' carne 111oça ... ~ 11~1• 'º eressada nas mi- Set per 1: do esp - me Ja sua llllo 4Vras, olhuu-me bem res se irritam quan 5

• das voava ... oll\ • · 'bus voava, 'ra·1n1dbus corria, corria... E o omn1 á esquina da r1u1eª 
1). a o, disst:: Chegamos rsado aque 

ile mora? onde está l?cª,,' que é a sua e · J ceo uriosictade I E dizer-se " pedaço ' e 
111~u~~~r1:s são curi(Jsas I c<1sa • d,. do tímpano suave-

Ja co1110 vo~ê qu•-1 O cor ao 
. m :nte sou. de mão e ella se 

' d1ga.,11e, que é que t'u Um ap~rto st:mpre, deixan-
ru~lo • · fot para , Que lantu u ,n - foi, se ..... y...•.w CI

• --·-,--Irei V -• • • • -.,•.•• • • • • • 
• Ocê se envaide- ""'•11 VER? ..• 

SABONETES LE 
Só na 

GLOBO ALFAIATARIA 

• •• 
. d a Colombina 

E c;1, " historia . o perfume 
co111sIgo da que 1raz1.1 rou O resto 

qu<= ,111: am.,r~u 
vida. 

lyricas são 

AS mulheres s enga-
uellas que no 

aqd_ ndo versús ... nam rze 

Num. 351 

AQUELLA 
: MASCARADA ... 

?1i11 Can1m:al a ce,isura de IJUe 
uo-s fala a psyclzanalyse t im
pote11ce ... c,-eaturus enter11ecedo-

,..assam o amw entre o ras que r ,-1; - de-
ca thecismo e as co,_i,,s~;;,e/le 
crefm11 o 13 dR_ nww exteriori-
pudr r in<Amsczente e d . '-'o 

L " sfoé:k " a quinu, 
zam tu, o o t tes trezentos e 
llOS outros res an 

lauto~ dias ... / . 
0 

tlzennometro 
O Camav_a e m;o Aira-

du ci,:i/izaç<MJ de um P exp· ansão 
. delle se,zte-se a . 

ve1Jecüva dos instinct1310s, ei; 
cu co,rvençoes e 
murrand_.o _as +'esta pagã dum 
preamceztos, na 1~ 

epicurismo exage,ado... t 
t ú:as ca11 aro

,líociulws k;;s e, sambas obs-
l u ndo ma1:clt1, ,~as11~ase11/i11izadas 

O . gmo t1:s • 
0

• ce11 ~. . aente conjt4SO, 1· 
q11e deixam ª ,, po vastissimo m Clllll 
fcrecem 11 

• teJ/,·cre11tes. ·o/ucros 111 ,, . _,_ aos socr º l antas,a--ucse-
Dentro duma P,'1 C'o/ombi11a aque a . nho 11egra, fiº Elia demo so-

pra 11111 ,ksq_t ,o .. l. era wna ques-
1 1•1r 11, e 

1 
· her que I t uiucri110 og,ca ... 

tão purumo1 e e, pro-

Fc::; ""' !;~:f;ph':,,/1,,":,':: O.,~-
111ctle. w11ad bolso ""'ª lap:s~
pa::: t,ro• . º, ' ualq11RY co,sa 
ra I! e~crl"l.t"l1·,,J 'l'ennelha que 
111111w serpen / l'"º" //te. Colom
buloiç,a:a e eu _r ':'a leu 11as cos-

. ue t/1111:sat , . biJhlú 
h11ta, q .. ' Ctl'l'ttlhnro o . ili-
tas tio 511 

. • com femm 
·cu l' SUi "" ma:;;1 , · 

dai/e... . el/es se e,«:011-
\'u outra m11 fe . distante ... 

• 1 prata t ·a1•a111 ,11111ll 
, CIMENTO ·uv DO N.4.S Nt-:L~ • ---,....,,a 

ROUPAS SOB MEDIDA P ••• 

Só da 

ALf AIA TARIA GLOBO 



1\ eRITl<:?A 

O Carijaval que fil1dou Flechadas 
1\prcsent:--ção 

fmd1111dn a ~1 cccio Acabou se o que oa c/,,ct> .. 
Fi11dn11 sr.,, (::r1u11·al. e'" 11/10-

fltcuse ,ubltme. Jlfas pru/Jn am, 
ainda, 011 11ossu, s, 11titlos. 111 
1110 rrulidadn t1111.t.:h•ri.,, os (/1111 
gort'S 1•1br,111t,•s do, c/,11 ;,,s, 11~ 
baf1111111, .-;,1/fi/11ntcs dos j>1111tll'i 
ros, as n111cr1s cac/c11âas ti ,s 
lllÍfllS ••• 

J;'d)(l!II, ainda, ('Jll 11os.v1, n11 
'l.'id,Js, rm cntltusiasticos ui r,•bu
ta111c11fos, as scc/11ct,1n1, 0111c11 , , 

carnacalcscas, cantada., pur lu
bios que se dc:-.folham l'III d, /1 

ra11fc cmbriagiic:: de .\011s. 

As "Ja::,::s" c111111mkco am tle 
todo. !das suas domi11a11tcs 111•11·
c/1as, seus irrcsisffreis s11111h,1s1 

ainda cuutam, c111balatlora1111•11-
te, nas almas de todos os foliíit•,. 

Ar11bo11-se o que era s1111/11, . 
E11care111os, agora, a dura 1Tt1· 
/idade da ·viela. 

"Gosto de vod, 110 duro, 
yayti ! ·•. 

" O pão nosso de cada dia ", 
a isso 110s obriga. 

prcstitn,, qur a todo, t11cn11fa 
1am. 

O j>uhlicn mio rc~atroll J•al 
mas r m•aç:,ies, proc111 a11du co111-
pr11sar, 1 rcu11!tecido, a hoa 1•011 

tadr r o rsfm·ço diçpcmlido 11a 
11rga11izaçcit1 r jl'Ílura do,; tri
lllil/1/wcs curtr_jns. 

O R. C. Flor Cr/cs!l', drsta 
cidadr; a S. C. Unilín dr Quei
mados e S. D. C. Flor do Ma
nacá, dr Queimados; o R. C. C. 
de .líesquila a o f<.. C. 13eija
Flor, de ,l/esquita e E. dr, ~'ia111-
ba, de Rancho J\'m•o, mi rca111, 
pois, os 111ai., calorosos dogios. 

O corso, este aww, l's feve mais 
concorrido que nos a111ws aute
riores, i11flui11do, grmulemeutc, 
para a a111111açâo du canuwal 
de rua. 

A rua 11/arechu/ Flrrilllw ,, a 
praça Mi11isfro Srul ru fui 11111 

logradouros pref, ridus pdo /)// 
vo. 

-------••~•-·-·----

A 11ossa aprr-.u1t111,c1o: 

uc11p,do'', o 0111111pot111f,, 
J)rstr ( r11di11lz11 111111,Cl'1Zll, 
• '•irtiearcí ducum•1dt, 
B11!i11tlo com tod,z 151 •de ... 

l)osadoc:, sal e pimenta, 
Q11u11 i' lJlll os uão ag11e11la '' 

E si a/~11,;111 "c.,frillo1r", 
fia um ·, emcdio - a.r;m ,tfar .. 

"Cu/;ü/t," nâo sl illfimida, 
Com .~Ha setia ferma, 
Ahrini ll!1tila "flrula'', 
C11111/•rilulo, assim, sua 5i11u. 

• l' • 

Um "Vão OurJ" ele• 
gante 

No sa/üo do s. e. I,_:.;uusSIÍ, 
conversam duas se11l10ri11Jws: 

- Esttis gostmulo du Xicu :' 
Outra verdade, de verclad1·, é 

esta:" Ha nesta vida, !(mia li- SUSPENSORIOS DE SEDA? ... - Gosta II d o, proprú1me1de, 
não. Aprecia11do-o, somente. 

lusão " ... 
••• 

De11he os festejos camava
Jescos levados a e/feito em huti
r':' a ,\lomo, em 11ossa cidade 
f:guram em primeiro plano pel; 
cunh? de elegaucia e elevadr~ etl
lltusia_smo de que se revestiram, 
os bailes reallwdos pelas socie
d-.1des recreativas. 

O S. C. lguassú, como sempre 
sobresahiu, abrindo seus espa~ 
çoses salões, vistosamente deco
nulos, r~alizando quatro pom
posos bailes. Seu nwneroso e se
lecto co,-po sr!cial divirtiu-se a 
valer, en~re nsos e perfumes, ao 
sou~, da 1:!;ªusavel e arrebatado
ra Jaz.., do Be11edicto. 

Es_te club promoveu, ainda uo 
dommgo de carnaval 9 t l! · n 

I 
E .

1 
, rac icw-

a a, _e _I11fa11til, que esteve 
cuÕorrzd!ssmw e ani1J1udo. 

R. C. Flor Celeste [' 
da realizu - d , ,1 e111 
b 

·1 çao e deslumbranh, 
ai es car11aval . ,,_ 

ao publico ia- escos, apresentou 
gestoso pre1gf ;suano um IJIU
as ruas da •d ' que percorreu 
ovacionado. ci ade, sendo muito 

O Filhos de 1 . 
tambrm fest . guassu F. C. 
folia reaz1·~ae1udu o domínio da 
I 

, - 11 o rrn d. es nos t11· - d º m iosu:, bai-
' l.ls e ca · sua elegante séde , naval, e111 
Pura que ma·. b . ·1 

Carnaval de N is 11 lzasse 0 
to concorrera,~v~ Ig!tussú, mui
so co11tingentc: ' '.f~e11do vulw
mios de luL:,, ~dsJu,1 çados gre-

, l ac es .. como &•iam . 0 . vis111h11s 
• J • ~lll'/1/lll{Í 1 

M • ovu 
ossa c1dude le{·e . 

Só na 

ALf AIAT ARIA GLOBO 

1 •• 1 l 1 • • 

Radio Maxambomba 
Nova declaração 

Por motivo de serio defeito 
nas linhas emissoras desta popu
lar empresa radio diffusora, ou 
mel~or, por falta de espaço nas 
prec1os~s columnas de A CRITI
CA! det~a a Radio Maxambomba 
de 1rra~1ar seu novo programma. 
d «Cupido», ? novo collabora-

or, entrou firme na liça com 
sua~ Flechadas- a aljava está 
cheta de seitas krinac;--e, para 
qu~ a~ mesmas não deixem de 
atttngtr o «alvo visado,. a 
P 

. • t!nl-
res~ ac~e1tou' de bom grado as 

exp!tcaçoe_s de «Lord Titio•, 'is
~fo~• do d1rector <leslt! semana-

«Em_quanto o páo vae e vem 
folgarao as costas» e t b , 
os artist d R ' • am e111 ba. as a adio Maxan1bom'. 

Aclzo-o muito elegante e sym-
pathico. • 

- Queres om:ir minha opi
nião:' Debaixo de toda aquella 
elega11cüz e sympatlúa, esc1111tle
se a alma sovi11a de "Piiu Du
ro". 

- E11tão, queres di:::er que el
le é um "Pão /.Juru" elegante? 

- Isso mesmo. 

*** 

eoreto collossal 
Bello artista! sim senhor 
Que icléa pyra111ulc;I !... · 
Salve! Sulve! O. Lubâu 
O invejcwel co!lstructor' 
Do coreto sem rival. ' 

Qu~ linda concepçc1o f 
f!rzll~a,z_te, maravilhosa.' ... 
Penqwto" rrellial e b J /'l1l tua úléa ditosa, 

Causaste ad111iraçlio ! 

Quem JUio viu o pmwréo 
A olhar "embasbacado" 
Pro coreto e o "mausoléu", 

~w.v.-.-.•.-- -• ....... _.._, 1war•~••••• 

pe~a~~--perderão, porém, per es-
1 
SABONETES LEVER ? .... 

Empresario do Radio I ALFAIA T :óR:: GLOBO 
Tenho dito. 

111 d,1r , • nu,Y 1 
{ 1,111 l ti ,,,, 1 I 

- , Ju.,l elo ,1,,.. i 
1/1 I 

A ri' pn"-fa ,ui • 
( ·0111 mecln de ' ' '" ,t 

lllltllr, f' 1, 1 

lfa,; cla.s~1{tco a{i 
fru coreto - ~nit'ªl, <1ssa1, 

••• 
1\rnahilidades 

l r • 
m Cltl'W<;n _ li~ 

que IWIIV{ com r, Ili I/, </llt 
l
r •· mr e 
111 que ns\t~t,· '' J, ilt. . I t · " - ,. 1111 mr ,111cw Tr<> Yltda 

l 
• Lllrtl// 

a gumas "nma!,ifidud/',"/>en 
011trn c.lli'l'•~o _ AI . 111,i,, . . " 
G~nte da "I uzarca" 
1\h11111el /e doer 11111 L., 1 ( • /> I . . FI/U/ 1 

li 1 1) ;•111 I1I111/a ,,. ,· U I . h ,, i1 ,, 
- " f/llW ns amb, l 
DP ,11,,tfu "111111/11 cl"c' i,1/nd 
l. I . ' ('p e'' 
'--_<I l!r 1111 f,11 ra co11tr1;1t ; 
:ialur, aos pulos du · 
E jiwu admirado: lhando, 

- Q11111lta 111e11i11a "inmxniJ 

CCI'IDO 

.... 
CALÇAS DE FLANELA? .• 

Só na 

ALFAIATARIA 

º A Critica" 
ÜA 1 AS ÍN fl.\\AS 

Fizeram annl)s este mez: 
- Dia 4 - A :;L"nhorinha 1 

,\1~neus; 
- Dh 5 - O joven \Vi 

Nogui:ira; 
- Dia 5 -- Enedina Cnrrh: 

- Dia 8 - A jov~n Ad 
.v\artins de AZt'rt'do, 1f

1111 • 
rector desta flllh~, e ªtp · 
alumna da es.:nla P"\~ 
P,1ulo frontin. da Clplla' 

f)iii 9 - D. ,\laria de 
za e Sil\'a. 

quita e Rancho \' os, Jfes- \ 

grata oppurtunid d- l' asw11, 1 
e applaudir, mar~v' / e apreuar, 
prezu, os 111uv111·1·. 1 lzutia e s11r. j 

Dr. Monte-Mór Filho --
CLINtcA GERAL HOI~ - CRIANÇAS _ PARTOS ~ 

Consultorio : , R lnkio dü grande ,,, uus enr J 
surprelze11de11 tes e b, e.º->_ clus ' 

, l lzsswws 

1 

~ fl li esidmcia·Rlla Sh t·-

:::::~:::~:::-::10:'::l•;O•._B. o""" 1 T::0S':l::~:F:~·:··á, ·: 1\ PR;~:"';;'~,: ;:~,o ,i o se rst• Ta~~ 
Só na A'Se de 7 ás 8 da noite. SEABRA, 10 

ALFAIATARIA Sas, FEl~AS, de 9 as 12 2as., 4as. e õas., das 
---~___:.9..:_ás ~11. __ desappa 

co 



, 11_, eR1 Tle1\ 

~ele ~a R6ceita e Despeza feitas pela - _ 
,ruruissão carnavalesca de Iguassú I Leiteria "Flu-n-11·-ne_n_" -

· bºd · 1 LEITE QU" se 
oinhelfO recc I o-Livro de 0 . dJO e MANTEIG uro Leite "ehu . A das MELHORES PROCEDENCIAS 

º ' o <l ll ualq 11er hc ,1·a I i li .1 

500$000 <" . , ·Y 11a 1aua 

500$000 ,,1t,g1qninlrn e . ' 

~~1228 MORAES & ;._~""' 
f~gFooo Rua ,'l'\arechal Fl • MEIDA 

oriaoo 37 N 
2)0\-000 ' • ova lgua::,sú E t 

i' • :s ad" do Rio 

40$000 
35$000 

Rs. 2:215$000 

DESVEZJ\S 

u,ção, p1gn ao sr. Mo,1cyr Nogueira 
ro adiantado ao s~enographo Sylvio Silv~ 

29G$000 
500$000 
100$000 , ao dito, no barracão 

, ~e mercadorias por ordem do dito • 55$000 
750$000 
120:$000 

, t_res dias, ~ duzentos e c111coenta por dia 
clarins. tres chas a quarenta mil réis 

e brbidas aos musicos. fornecidos pelo· b t • 
quim do sr. Luiz de Carvalho 

O 
e-

zas de estan pilhas e carros, pagos· aos cha f • • 
ernambuco, t.:raldo e Pedro u s. 

90$000 

50$200 
20i000 
23$600 

zas de quatro tr~balhadores, no D~mingo· 
za extra dt: carpintaria por conta do srcno ra h 
ias do scenngrapho para abreviar O serviçl · p 

0 

4 horas da tarde as 38$000 

· ~es . . 
em mão do Thesoureiro •• 

Rs. 2:036$800 
40$000 

138$200 

O tlzesoureiro-Abralzâo Amid 

B-0 coreto estava contratado por 9U0:WOO. 

~Ytl',/',/'.Y,IY'.•,JI • • • • • • • • • • • • • • -• •~•--~•ar•• r• • 

ao povo 

1guassuano 

blag ue see nogra= 

Phica" 
limava 'ª mo-se o Carn:ival t 

4o 1·1111e t • 
Carnaval n :l algum a 

• Os a•··· exkrno nesta 
U~IXO a s· 

, con,1,1 ·'i/ ig•i.dos re" 
h 12 h UI •JS tlll COIIJ. 

fro1nov or,,s clt: quart1 
L t:r alg, f 
UIJr• ' a ilVOr t1o,-, 

em l_amentavel situação perante o 
publico. 

As &utori<iades locaes já tive
ram cenhedmento do referido fa
cto , prornettendo providencias. 
Vimos, por meio desta declara
ção, participar ao publko que o 
s·lldo em poder do sr. Thesou
reiro, o dinheiro devolvido pelo 
sr. «scenographo» e o apurado 
c~m a venda do pcssimo mate
rial do coreto serão doados para 
:l', obras do Hospital desta ci
dade. 

Nova lguassú, 8 de março de 
1935 

A COI\\MISSÃO - Othon Lo
bão, Abraão A111ed, Manoel Pe
rt1rn Dias, Antonio P..:reira Dias, 
kr,1011110 de Almeida e Rafael 
Vidal Corrêa. 

tn1~s ~n, ~0111 <1,fti culda • 
, pr1nc1 1 

• 1111 111 • . P 1 m~nte da 
gra1,h -ru ' · Por ultimo - - -- - ------

• ~r '- 1 • 
0 as-, 1i; 0

) ~•o S·l 
s, aincta ..:e b,itlo Jt: c

0111
_ CALÇAS DE l}HIM BRANCO? ... 

Só na 

--- --

4 
U111 co st! 0 ff..:rcceu pa 

•l-o rt:to pro 
118 Pcir cone! . mpto do 
16 horas ct uiJo, Se,11 ALFAIA1ARIA GLOBO 

11 
horas d.':. S:tbbad0. 

rden1.1 I! d111i1ingo 
" a ,. ~sct•n , roiar 

O 
ographO• ... _ _ ..,._.,....,....., • 

j Por inc,, supracnado ' 
.•rts, d _mpet tLh ,lc '--' amº190 1•a- nagOU a 
Jlvio s· tSabúu, ' ~ I' 
· •lva sua assignatura? 
r, levanct desappare-
nua <!t: ~ em St:U 

.. ~ <:i11co seiscentos e 
~lta

11
d init réis Trabalhos typograplricos? 
0 ª com~i~sã~ N"s ofjici11as deste Jomal, 

Café e Bilhare EI' 
E~p~.:1alidade c,11 bcb'd t· $ 1te 

r . . ' as ,nas nac· 
t: L·co1d ,:s dir;;.:t,un ent..: das ' i ,onacs e estrangeiras, 

V 111;.,h:.,res casas importadoras 

IUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

f<. J/. rlorümu P.tixuto, 160-Ef'.q. da Fraça M. Seabra 

X O i' A 1 G U A S S U' 

Cr-tsét Lealdade 
( Autif.:a Casa Jfoura Sâ ) 

Liq ui< los " ,comes ti veis finos 

Ma~sas de semolla "lraeema" 

Antonio Na1·delli 
MARECHAL FLORIANO, 352 • NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

~A -------------...J 
Quereis t ::r sauda e wigor? 
IJe:; a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

Café e Leiteria For~alsza e Entreposto de Leite 
,\\ANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' lUJ A }l..\ H.EC fL\ L F. PF.IXOTO, 9 
J. 7\LMEl01\ NOVA IOUASSÚ 

r Oasa, Sã,o Jorge 
f a1e:1cl:i..::, Art11;1rinho, Sedas pnr preços da Fabrica. 

~011pas fc11:i~-I REÇOS ~Ei\-1 COMPETIDORES. 

EL11lS J0SE' 

Ru:i M.1,eclnl Flo1ia110, 390-NOVA IOUASSU' 

·----------------"""""'.~~-
l\urea Cutelarid 

At1inl;1m-,;1• th t'!o11ns, n,, v2lh:is, machinas, bisturis, 
de 1111ha!ó e tnda e qu;ilqut>r ferraml.'nla. • 

C0ncertan1 se 111:ichinas tle esrrever e costura, na• 

F\ f ,·k, l:i e oxida qualquer pt'ç;t, Variado ~ortlnienta ~?-~ ·i· <k rrnvatha~. thes,,11r;1s, n1achin11'!, alicate• de 
unhas, f,1l'PS ,. ,~utros artigos. 
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